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PLANO DE ENSINO 2026-1 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Código: DEF3105001 

Disciplina: Cineantropometria 

Turma: Mestrado/Doutorado em Educação Física 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45 horas 

Professor: Diego Augusto Santos Silva (e-mail: diego.augusto@ufsc.br) 

Atendimento aos alunos: Quarta-feira das 13:30h às 15:00h, na sala 306 do 

prédio administrativo do Centro de Desportos (CDS). Para atendimento, o 

discente deverá enviar um e-mail com 48h de antecedência para o professor 

(diego.augusto@ufsc.br) ou uma mensagem via Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem Moodle, informando que necessitará de atendimento presencial 

na sala 306 do prédio administrativo do Centro de Desportos (CDS). 

 

2. EMENTA 

Conceitos e aspectos históricos. Avaliação da composição corporal 

humana. Antropometria. Somatotipo. Imagem corporal. Interrelação com 

atividade física, saúde, desempenho e trabalho.    

 

3. OBJETIVOS   

      Proporcionar uma visão geral sobre a Cineantropometria e habilitar o futuro 

Mestre e/ou Doutor em Educação Física para a pesquisa e a avaliação da 

composição corporal humana (na atividade física, nos esportes e no trabalho) 

por meio do emprego da Cineantropometria. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

I - INTRODUÇÃO À CINEANTROPOMETRIA 

- Evolução Histórica; 

- Conceito; 

- Finalidades da Cineantropometria; 

- Desenvolvimento da Cineantropometria no Brasil. 

 

II - MEDIDAS ANTROPOMÉTRICAS 

- Modelo ISAK;  

- Protocolos; 

- Convenção e demarcação de pontos anatômicos; 

- Técnicas e padronizações; 

- Erro técnico de medida 

  

III - METODOLOGIA DA COMPOSIÇÃO CORPORAL 

- Métodos para o estudo da composição corporal  

      -DXA 

      -Pletismografia por deslocamento de ar 

      -Bioimpedância elétrica 

      -Ultrassonografia 

- Fracionamentos e estimativas da composição corporal 

- Equações Generalizadas e Específicas 

- Indicadores e índices antropométricos de distribuição de gordura corporal 

           

IV - SOMATOTIPO 

- O método antropométrico de Heath-Carter 

 

V – ANTROPOMETRIA, ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE  

- A relação entre cineantropometria e Saúde/Performance/Trabalho. 
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5. METODOLOGIA 

• Os componentes curriculares de caráter teórico dessa disciplina serão 

compostos por atividades síncronas, no formato presencial, na sala de aula do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF/UFSC). 

•  A disciplina se dará de forma concentrada de 09/03/2026 à 20/03/2026, 

conforme o cronograma das atividades apresentado ao final desse plano de 

ensino.   

• O horário das aulas dessa disciplina encontra-se no cronograma das 

atividades apresentado ao final desse plano de ensino.   

 

6 FREQUÊNCIA  

• A frequência será registrada a partir da presença da pessoa discente em sala 

de aula.  

• A pessoa discente que não estiver presente nos dias dos encontros receberá 

falta.  

• A quantidade de falta da pessoa discente nos encontros corresponderá à 

quantidade de horas em que ocorrerá as atividades presenciais.  

• Detalhes adicionais sobre as datas da disciplina podem ser consultados no 

cronograma da disciplina mais a frente nesse plano.  

• Conforme o regimento do PPGEF/UFSC, a frequência do discente é 

obrigatória e não poderá ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga 

horária programada.    

 

7. AVALIAÇÃO 

- Organização e apresentação de seminários: 50% 

- Participação nas discussões em sala de aula: 05% 

- Prova escrita: 45%  
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7.1 Organização e apresentação de seminários: 50% 

- A pessoa discente irá escolher, no primeiro dia de aula presencial, o tema do 

seminário que irá organizar e apresentar.  

- O Professor da disciplina elencará os conteúdos dos seminários no primeiro 

dia de aula para que cada pessoa discente opte por qual conteúdo irá ficar 

responsável.  

- Se mais de uma pessoa discente escolher o mesmo conteúdo no primeiro dia 

de aula será feito um sorteio para essa definição.  

- O(s) dia(s) da(s) apresentação(ções) será(ão) definido(s) pelo Professor da 

disciplina no primeiro dia de aula. 

- Cada um dos seminários será apresentado no formato presencial no 

dia/horário corresponde à aula.  

- A pessoa discente terá de 30 a 40 minutos para apresentação do seminário. A 

apresentação deve ser organizada em slides, pelo programa Power Point da 

Microsoft (ou outro programa similar). Durante a apresentação do seminário, 

nenhuma outra pessoa discente poderá interromper a pessoa discente 

apresentadora.  

- Após a apresentação do seminário serão sorteadas duas outras pessoas 

discentes para fazer uma avaliação da apresentação e perguntas à pessoa 

discente apresentadora sobre o tema apresentado no seminário. A intervenção 

de cada pessoa sorteada será de três a cinco minutos.  

- Até às 23:59h do dia 13/03/2026 (sexta-feira), a pessoa discente responsável 

pelo seminário deverá enviar para toda a turma, via Moodle, um texto (artigo 

científico e/ou capítulo de livro) que trata sobre o tema do seminário a ser 

apresentado. Isso permitirá que as demais pessoas discentes tenham acesso a 

mais uma literatura científica sobre o tema a ser apresentado. Caso a pessoa 

discente não poste tal material no ambiente virtual de ensino e aprendizagem 

Moodle até às 23:59h do dia 13/03/2026 (sexta-feira), será descontado 5% do 

total dessa atividade.     
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- Caso a pessoa discente não apresente a tarefa no dia estabelecido, a nota 

nessa atividade será zerada (0,0) (valor: 0 - 50%).  

- A ficha de avaliação dos seminários é a seguinte: 

 

Ficha de avaliação das apresentações dos seminários  
 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO Pontuação 
(0 – 1,0) 

Objetivos Deixa claro o(s) objetivo(s) da aula  

Organização  Enviou com antecedência de sete dias o texto 
base para toda a turma e facilita a aprendizagem, 
inter-relacionando conteúdos durante a aula  

 

Uso do tempo Estrutura o tempo conforme a relevância e 
complexidade do assunto 

 

Seleção dos 
Recursos 
Didáticos 

Utiliza recursos didáticos bem elaborados e 
adequados ao conteúdo  

 

Usa com habilidade e segurança os recursos 
didáticos escolhidos 

 

COMUNICAÇÃO  

Apresentação 
Pessoal 

Possui boa entonação de voz, dicção clara e 
fluente, postura e gestos adequados 

 

Linguagem 
Técnico-Didática 

Usa linguagem técnica-científica correta e 
adequada ao conteúdo 

 

DOMÍNIO DO CONTEÚDO  

Conteúdo 
Trata o conteúdo com profundidade, abordando 
os principais elementos da temática em questão 

 

Síntese 

Utiliza exemplos relevantes, consolidando ideias 
principais.  

 

A estratégia utilizada permite a síntese do 
conteúdo 

 

TOTAL (0,0 – 10,0)  

 

7.2. Participação nas discussões em sala de aula: 05% 

- A participação nas discussões em sala de aula é fundamental para o 

enriquecimento do trabalho pedagógico e do processo ensino-aprendizagem. 
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- Na atividade intitulada “Organização e apresentação de seminários”, duas 

pessoas discentes serão sorteadas para fazer uma intervenção de três a cinco 

minutos sobre o seminário apresentado. A pessoa discente sorteada que não 

fizer a intervenção perderá nota avaliativa nesse quesito de “Participação nas 

discussões em sala de aula”.   

 

7.3. Prova escrita: 50%   

- No dia 20/03/2026 (sexta-feira) será a prova escrita da disciplina. 

- A prova é individual e sem consulta.  

- A prova poderá ter questões objetivas de múltipla escolha e questões 

dissertativas.  

- A prova será em língua portuguesa.  

- No primeiro dia de aula o professor responsável pela disciplina informará 

quais textos entrarão como conteúdo da prova escrita.  

- Os textos que poderão entrar como conteúdo da prova escrita poderão ser em 

língua portuguesa e/ou língua inglesa.   
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 
 
Trimestre 2026/1.  

 

Data Horário das aulas Atividade planejada 

09/03 

(Segunda-feira) 

13:30h às 17:30h • Distribuição das atividades acadêmicas 

• Introdução à Cineantropometria 

10/03 

(Terça-feira) 

13:30h às 17:30h • Medidas antropométricas  

11/03 

(Quarta-feira) 

08:00h às 12:00h • Preparação dos Seminários 

12/03 

(Quinta-feira) 

08:00h às 12:00h • Preparação dos Seminários 

12/03 

(Quinta-feira) 

13:30h às 17:30h • Medidas antropométricas 

13/03 

(Sexta-feira) 

13:30h às 17:30h • Medidas antropométricas 

16/03 

(Segunda-feira) 

13:30h às 17:30h • Seminários 

17/03 

(Terça-feira) 

13:30h às 17:30h • Seminários   

18/03 

(Quarta-feira) 

08:00h às 12:00h • Seminários  

19/03 

(Quinta-feira) 

13:30h às 17:30h • Seminários   

20/03 

(Sexta-feira) 

13:30h às 18:30h • Prova Escrita 

 


